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Ação nos municípios de Aracaju, Aquidabã, Gracho Cardoso e Malhada dos Bois foi coordenada pelo MPSE e
teve a participação das forças de segurança; arquivos apreendidos foram anexados à investigação
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Fraudes em licitações provocam
mandados de busca e apreensão
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Cesta básica de Aracaju ainda é a mais barata

A OPERAÇÃO INTITULADA DE 'SOCIETAS ILLICITA' CONTOU COM A PRESENÇA DE MAIS DE 70 PROFISSIONAIS DAS INSTITUIÇÕES E FORÇAS POLICIAIS
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Tempo
Sexta-feira (05/07)

:: Muitas nuvens com possibilidade de
chuva isolada; temperatura máxima 28°C,
mínima 22°C; umidade máxima 90%, mí-
nima 60%; ventos fracos/moderados, di-
reção SE-E-SE. (Fonte: Inmet)

História de
comunidade

indígena estreia
nos cinemas
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Governo começa
renovar frota do
Samu; veículos
são antigos

BRASIL
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ARACAJU/ATALAIA NOVA

Licitação para
construção de
nova ponte já
tem vencedor
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O PRESIDENTE LULA E MINISTROS DURANTE A ENTREGA DE NOVAS AMBULÂNCIAS

Ricardo Stuckert/PR

Divulgação

EDITORIAL

Pelo Samu,
sobre renovação

de frota

A FLOR DO BURITI
Divulgação

CENA DO FILME PREMIADO EM CANNES
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Pelo Samu

�Em Sergipe, o Samu realiza
uma média de 4.127

atendimentos por mês

EDITORIAL

2 Opinião

Quando uma tragédia
ocorre, por negligên
cia ou fatalidade, a

primeira providência necessá-
ria é cuidar das vítimas. Mais
das vezes, isso significa ligar
para o Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência (Samu).

Por isso é que o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva entregou, ontem 280 novas
ambulâncias para a frota do Samu, o serviço gratuito
para assistência de urgência e emergência em saúde.
Os veículos vão fortalecer o atendimento em 248 mu-
nicípios de 24 estados.

Lula destacou que a entrega faz parte da renovação
de frota, que deve contar ainda com mais 1.780 am-
bulâncias.

�Como é que pode você chegar numa cidade e ter
uma ambulância escancarada? Então, nós resolvemos,

depois de um longo e tenebro-
so inverno, nós resolvemos re-
novar  outra vez a frota  do
Samu�.

Lula faz bem. Trata-se aqui de
um serviço exemplar. Em Sergi-
pe, o Samu realiza uma média de
4.127 atendimentos por mês, se-
gundo levantamento realizado

anos atrás.
Os serviços prestados pelo Samu não interferem so-

mente na vida dos socorridos. A redução do número de
óbitos, do tempo de internação em hospitais e das se-
quelas decorrentes da falta de socorro precoce, conse-
quência imediata provocada pela expansão de suas
unidades, ajudam a minimizar os custos estratosféri-
cos do Sistema Único de Saúde. Essa única observação
deveria ser suficiente para demonstrar a importância
do Samu para o conjunto da sociedade, sem distinção.

Criança não é mãe, estuprador não é pai!
* Amanda Gomes Corsino

Na última terça-feira, dia 12, o conservadorismo
opressor que caracteriza esta Câmara dos Deputados
do Brasil demonstrou mais uma vez sua face ao apro-
var - em regime de urgência - o Projeto de Lei 1904/
24, de autoria do deputado Sóstenes Cavalcante (PL-
RJ) e outros 32 parlamentares. O projeto equipara o
aborto de gestações com mais de 22 semanas ao cri-
me de homicídio, um movimento que marca um retro-
cesso alarmante nos direitos reprodutivos das mulhe-
res brasileiras.

Atualmente, o aborto no Brasil é permitido em três
situações: quando a gravidez é resultado de estupro,
quando há risco à vida da gestante e em casos de anen-
cefalia fetal. Essas exceções são garantidas desde 1940
e visam proteger a saúde e os direitos das mulheres
em situações extremas. No entanto, o novo projeto de
lei altera drasticamente essa realidade, limitando o
aborto legal apenas até a 22ª semana de gestação,
mesmo em casos de estupro.

Equiparar o aborto ao homicídio em gestações com
mais de 22 semanas é uma medida cruel e desumana.
Muitas vítimas de estupro, especialmente meninas e
adolescentes, demoram a buscar ajuda devido ao trau-
ma e à falta de acesso à informação. Penalizar essas
vítimas com penas que podem chegar a 20 anos de
prisão é uma afronta à justiça. É inadmissível que uma
mulher que aborta devido a um estupro possa rece-
ber uma pena maior do que o próprio estuprador, cuja
pena média é de 15 anos.

Um grupo de 18 entidades do setor se uniram para
criar a campanha �Criança Não é Mãe�, que caracte-
riza as mudanças propostas na lei como o �PL da Gra-
videz Infantil�. Segundo os criadores do movimento, a
alteração na legislação prejudicará principalmente as
crianças menores de 14 anos, que representam o mai-
or grupo que necessita dos serviços de aborto após o
terceiro trimestre. Segundo eles, nessa faixa etária �
em que qualquer gravidez é fruto de um estupro pre-
sumido �, há mais demora em descobrir ou mesmo
identificar uma gestação. Além disso, em dois terços
dos casos, o autor do estupro é da própria família da
menina � o que inibe a vítima de procurar serviços
de saúde ou de denunciar o crime para as autorida-
des logo nas primeiras semanas de gravidez. A cam-
panha ainda destaca que a eventual mudança na lei
significará que os envolvidos no aborto poderão ser

condenados pelo crime de homicídio simples, com
pena de prisão de até 20 anos. Enquanto isso, a legis-
lação estabelece uma pena de cerca de 10 anos � ou
metade do tempo � para o crime de estupro. Revol-
tante.

O autor do projeto, Sóstenes Cavalcante, admitiu
que a proposta visa �testar� o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva e seu comprometimento com os evangé-
licos.

Este uso cínico da legislação para ganhos políticos
é um ultraje. O presidente da Câmara, Arthur Lira, ao
colocar o projeto em regime de urgência, demonstra
uma clara tentativa de manipular a agenda legislati-
va para assegurar apoio político e impor uma pauta
tão nociva quanto sádica.

As mulheres mais afetadas por essa legislação se-
rão as negras e pobres, que já enfrentam barreiras
significativas ao acesso à saúde e justiça. De acordo
com o Atlas da V iolência, a maioria das vítimas de
estupro no Brasil são mulheres negras e crianças. Este
projeto de lei não só ignora essa realidade, como a
agrava, aumentando a discriminação e a violência
contra essas populações vulneráveis.

É revoltante observar que, mais uma vez, são ho-
mens brancos tomando as piores decisões possíveis
sobre os corpos de mulheres pobres, pretas e periféri-
cas.

O Projeto de Lei 1904/24 representa um retrocesso
sem precedentes nos direitos reprodutivos das mulhe-
res no Brasil. Em um momento em que países como a
França celebram a inclusão do direito ao aborto na
Constituição, o Brasil caminha na direção oposta, res-
tringindo ainda mais os direitos das mulheres. A apro-
vação em regime de urgência, sem o devido debate e
consideração nas comissões, é um desrespeito ao pro-
cesso democrático e à voz das mulheres brasileiras.

Este texto é um chamado à indignação e à empatia.
Não podemos aceitar que as vidas e os direitos das
mulheres sejam usados como peões em jogos políti-
cos. Devemos nos unir em defesa dos direitos repro-
dutivos, da saúde e da dignidade das mulheres brasi-
leiras. O Projeto de Lei 1904/24 é um retrocesso peri-
goso e deve ser rejeitado com veemência.

Pela vida das mulheres e meninas do Brasil, pela jus-
tiça e pela humanidade, dizemos não ao PL 1904/24.

* Amanda Gomes Corsino, secretária Nacional da
Mulher Trabalhadora da CUT
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Política 3

Lula reinstala comissão sobre
mortos e desaparecidos políticos

Tribuna
redacao@jornaldodiase.com.brDA REDAÇÃO

A Comissão
E s p e c i a l
sobre Mor-

tos e Desaparecidos
Políticos foi reinsta-
lada pelo presidente
Luiz Inácio Lula da
Silva. O despacho
com a medida está
publicado na edição
do Diário Oficial da
União desta quinta-
feira (4). O docu-
mento restabelece o
colegiado nos mesmos moldes previstos de quando foi criada, em 1995, pela Lei nº
9.140/1995.

Encerrada em dezembro de 2022, no governo de Jair Bolsonaro, a comissão tem
como atribuição tratar de desaparecimentos e mortes de pessoas em razão de ativi-
dades políticas no período de 2 setembro de 1961 a 15 de agosto de 1979. Entre
outros pontos, cabe à comissão mobilizar esforços para localizar os restos mortais
das vítimas do regime militar e emitir pareceres sobre indenizações a familiares.

Em 2002, a comissão especial passou a examinar e reconhecer casos de morte ou
desaparecimento ocorridos até 5 de outubro de 1988, data de promulgação da Cons-
tituição Federal. E, em 2004, os critérios para reconhecimento das vítimas da dita-
dura militar foram ampliados para reconhecer pessoas mortas por agentes públicos
em manifestações públicas, conflitos armados ou que praticaram suicídio na imi-
nência de serem presas ou em decorrência de sequelas psicológicas resultantes de
torturas.

No início do governo Lula, em 2023, o Ministério dos Direitos Humanos e da Cida-
dania adotou medidas administrativas e jurídicas para o restabelecimento da co-
missão. O Ministério Público Federal também recomendou a reinstalação conside-
rando que a extinção da comissão ocorreu de forma prematura, já que existem ca-
sos pendentes de vítimas, incluindo os desaparecimentos da Guerrilha do Araguaia
e as valas encontradas nos cemitérios de Perus, em São Paulo, e Ricardo Albuquer-
que, no Rio de Janeiro.

Em julho do ano passado, a Coalizão Brasil por Memória Verdade Justiça Repara-
ção e Democracia, grupo formado por dezenas de entidades de defesa dos direitos
humanos, já havia cobrado do governo federal ações efetivas de políticas públicas
de memória, verdade, justiça e reparação.

Até hoje, existem 144 pessoas desaparecidas na ditadura militar.
O presidente Lula designou como membros Eugênia Augusta Gonzaga, represen-

tante da sociedade civil que presidirá a comissão; Maria Cecília de Oliveira Adão,
representante da sociedade civil; Rafaelo Abritta, representante do Ministério da
Defesa; e a deputada federal Natália Bastos Bonavides (PT-RN), representante da
Comissão de Direitos Humanos da Câmara dos Deputados.

Valter Campanato/Agência Brasil

Vice
A vereadora Emília Cor-

reia (PL) e os dirigentes dos
partidos PL, Agir e PSDB/Ci-
dadania anunciam hoje o
nome do candidato a vice-
prefeito na chapa de Emília.
Será às 7 horas, na sede do
PL (Rua Estância, 87)

Cotado
Como o ex-senador Eduar-

do Amorim não aceitou, a
tendência é de que o esco-
lhido seja o vereador Mar-
ques (Cidadania)

Valadares Filho
Através de uma nota di-

vulgada em suas redes soci-
ais, o ex-deputado federal e
presidente estadual do Soli-
dariedade, Valadares Filho,
confirmou que está se desin-
compatibilizando do cargo
que exerce no Ministério da
Secretaria-Geral da Presi-
dência da República para
participar das eleições mu-
nicipais de 2024.

Diálogo
Valadares Filho disse que,

com esta decisão, �poderei
me dedicar ainda mais ao
diálogo com os partidos do
campo progressista e da
base do presidente Lula e ao
debate com a população so-
bre o futuro de nossa cida-
de. Um líder quando convo-
cado, como fui pelo meu
partido, não pode se omitir
em um momento crucial
para o futuro de um povo�.

Agradece
No comunicado, o presi-

dente estadual do Solidarie-
dade agradeceu ao ministro
Márcio Macedo e ao presi-
dente Lula pela confiança
depositada em seu trabalho
durante o período em que
atuou no Ministério da Se-
cretaria-Geral da Presidên-
cia.

Elogios
�Tive a oportunidade de

conhecer de perto um minis-
tro trabalhador e de grande
espírito público, ajudando
na reconstrução do país sob
a liderança do presidente
Lula. Minha eterna gratidão
ao amigo, Márcio. Agrade-
ço também ao presidente
Lula pela oportunidade de
participar deste momento
histórico para o Brasil, uma
experiência que sempre será
motivo de muito orgulho e
um dos momentos mais sig-
nificativos da minha vida�,
enfatizou Valadares.

Previsão
A expectativa é de que Valadares Filho venha a ser candidato a vice-prefeito na chapa

do ex-secretário Luiz Roberto (PDT), o escolhido pelo prefeito Edvaldo Nogueira e o gover-
nador Fábio Mitidieri. Márcio não apoia a candidatura da jornalista Candisse Carvalho,
escolhida pelo PT.

Segurança
A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) aprovou na quarta-feira (3) a proposta de

emenda à Constituição (PEC) 37/2022, que inclui as guardas municipais e os agentes de
trânsito entre os órgãos que compõem a segurança pública. O senador Alessandro Vieira
(MDB/SE) votou favorável à proposta e reforçou a importância da aprovação para o for-
talecimento da segurança pública.

Fortalece
Para Alessandro, �essa mudança na legislação será essencial para fortalecer a seguran-

ça em nossas cidades, garantindo que esses profissionais atuem diretamente nas comuni-
dades, contribuindo para a prevenção e resposta rápida a incidentes, além de promover a
ordem e a segurança viária�.

Fundamental
O senador considera que esses agentes são fundamentais para nosso sistema de segurança, �e

essa PEC reconhece e valoriza efetivamente seu trabalho�.

Orfanatos
A deputada federal Yandra Moura, coordenadora do Obser-

vatório Nacional da Mulher na Política e pré-candidata a prefei-
ta de Aracaju, apresentou na Câmara dos Deputados o Projeto
de Lei 2.694/2024. Visa instituir o Programa Nacional de Apoio
a Jovens Egressos de Orfanatos, oferecendo suporte abrangen-
te a jovens que completam 18 anos e precisam deixar os orfana-
tos sem terem sido adotados.

18 anos
Em sua justificativa, a deputada destacou a importância do

projeto para mudar a realidade enfrentada por milhares de jo-
vens. �Todos os anos, milhares de jovens completam 18 anos e
precisam deixar os orfanatos sem terem sido adotados, enfren-
tando desafios imensos e muitas vezes sem o apoio necessário�,
destacou.

Realidade
Para Yandra, o projeto busca mudar essa realidade, �ofere-

cendo suporte abrangente para que esses jovens tenham as
mesmas oportunidades de sucesso e integração social que qual-
quer outro jovem�.

Canal
O deputado federal João Daniel (PT )se reuniu em Brasília com

o diretor-presidente da Companhia de Desenvolvimento dos Vales
do São Francisco e do Parnaíba (Codevasf), Marcelo Moreira,
para continuar tratando do projeto do Canal de Xingó.

Importante
Para o deputado, a presença do presidente na audiência pú-

blica requerida por ele e realizada na última quarta-feira na
Comissão de Integração Nacional e Desenvolvimento Regional
(CINDRE) da Câmara dos Deputados, �foi muito importante para
entendermos a atual situação do planejamento e encaminha-
mentos do projeto do Canal�.

Reajuste
A Câmara de Vereadores de Aracaju aprovou o reajuste de

4% para os cargos de prefeito, vice-prefeito e vereadores para a
legislatura 2025/2028. É o mesmo percentual do reajuste conce-
dido pelo prefeito Edvaldo Nogueira aos servidores municipais.

Batistão
A Secretaria de Estado do Esporte e Lazer de Sergipe (Seel) vai

comemorar os 55 anos do Estádio Estadual Lourival Baptista.
Será na próxima terça-feira (9), a partir das 8 horas, na Arena
Batistão.

Agência Alese

Não conhece Aracaju
A pré-candidata Yandra Moura, depois que passou a

ser oposição em Aracaju, tem feito questão de referenci-
ar suas propostas em experiências que, segundo ela, es-
tão dando certo em Salvador. Ao fazer isso, assume um
tom crítico à administração do prefeito Edvaldo Noguei-
ra. Tal atitude, entretanto, nessa quarta-feira, deve ter
sofrido um revés. É que o jornal O Globo divulgou o levan-
tamento feito pelo índice do Progresso Social � IPS � e
Aracaju desponta como a capital de melhor qualidade de
vida do Nordeste. Para chegar a esse resultado o IPS ana-
lisa dados como cobertura vacinal, esgotamento sanitá-
rio adequado, limpeza pública, acesso à informação, pre-
servação de áreas verdes, acesso a programas de direitos
humanos e cultura, lazer e esporte.

Além disso, Aracaju está entre as 10 capitais do país em
qualidade de vida. Já a capital baiana, referência da pré-
candidata Yandra, ocupa o sétimo lugar no Nordeste, atrás
de Teresina, Natal, São Luiz, Fortaleza e João Pessoa.  E no
Brasil, ocupa o desagradável vigésimo lugar. A situação é
ainda pior se considerados os 5.570 municípios do país,
pois nesse quadro geral, Aracaju aparece em 92º lugar,
enquanto Salvador é o 672º. Claro que o pessoal da Pre-
feitura comemorou o bom resultado. E a turma política
não deixou de comentar sobre o tamanho desconhecimen-
to da pré-candidata sobre a cidade que ela deseja gover-
nar. Como tem centrado seu marketing na perspectiva de
novos caminhos para Aracaju, alguns comentam que foi
ela quem já errou de caminho ao desprezar a vitoriosa
Aracaju pela, segundo os dados do IPS, sofrível Salvador.
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Três estilos de governar
* Hélio B. Costa

Existem três estilos de governar: o estilo Chimpanzé, o estilo
Maquiavel e o estilo Gandhi.  O primeiro está associado ao
ĺ Etat c´est moi de um conhecido rei francês do século XVII,

calcado no absolutismo e no autoritarismo. Essa analogia ao com-
portamento de uma liderança à moda Chimpanzé faz sentido. Em um
bando dessa espécie, a liderança é exercida de forma temporária e é
alcançada pela força. A cada momento sobe à arvore um chimpanzé
que dá uma cotovelada ao atual líder, destronando-o e se declaran-
do, ele mesmo, o novo chefe. Ele tem muitos privilégios, conduz o
bando e pode escolher a fêmea com a qual copulará. A alegoria nos
faz pensar nos golpes de estado que estão sempre à espreita na soci-
edade humana. Pensávamos que, a esta altura de nossa vida demo-
crática, estaríamos livres dessas tentativas, efetivadas ou não, que
sofremos, durante tantas décadas, nas ditaduras latino-americanas.
Mas qual o quê! O perigo está ainda vivo entre nós. A forma desse
estilo de governo, com efeito, se refere às ditaduras de direita extre-
ma, civil-militar. Esse modo de governar pode ser assim descrito: Po-
nho meu trator (ou poderia ser, também, minha motocicleta) a mar-
char e, assim, vou perseguir meu objetivo, limpando a estrada, ma-
tando a quem se opõe, derrubando árvores e florestas. Afinal, sou eu
quem manda.O segundo modo de governar, um tanto mais civilizado
é o estilo Maquiavel. Tal pressupõe reconhecer a existência do outro,
adversários que também tem seus planos e objetivos. Por isso, é pre-
ciso desenvolver estratégias para não se deixar abater. Dissimulações
variadas, jogadas espertas, uso da violência, quando necessário, es-
tão no cardápio dessa estratégia de governar. Um dos conselhos ao
Príncipe é: corta os passos de seu adversário à raiz, antes que ele o
suplante. Portanto, aqui há muito ainda do estilo anterior.O terceiro
estilo é o Gandhi: o da não violência, por princípio. É a busca constan-
te do consenso entre oponentes e da busca de adesão ao seu projeto.
Para um estadista que se guia dessa forma, não há, propriamente,
inimigos, mas adversários que precisam ser ganhos para sua causa.
Aqui, por conseguinte, para manter o seu poder, o líder procurará
envolver seus oponentes, cativá-los para aderir ao seu plano de ação.
A grande estratégia aqui é a constante negociação entre os aliados e
os oponentes. Trata-se da disponibilidade em ceder e recuar quando
preciso. É, em tese, um resultado de ganha-ganha, exigindo, contudo,
a construção da governabilidade do projeto do Líder. É um constante
jogo de correlação de forças. Não se trata aqui de aplastar o adversá-
rio, mas de construir alianças. O que nos demonstra esse quadro de
estilos? Poderíamos dizer que são estilos evolutivos, que os lideres,
em suma, evoluem, são primeiramente chimpanzés, maquiavélicos e
ao final não são mais violentos, a la Gandhi? Seriam modos estan-
ques de governar? Não, propriamente. Vamos ver a que conclusão
chegaremos ao final. Como há evidências, a sociedade humana é cons-
tituída e guiada por um jogo de interesses, que aqui denominaremos
de jogo político-social. Esse é um jogo de adesão e oposição. Nessa
arena, digladiam-se ou se atraem atores sociais que, por possuírem
recursos políticos, econômicos, financeiros, tecnológicos ou de orga-
nização e mobilização, estão aptos a jogar. Só pode jogar e interferir
nesse jogo, quem tem recursos para tanto, quem detém algum poder
para influenciar a mudança situacional do xadrez. É um jogo constitu-
ído pelos representantes de segmentos e de classes sociais. Esse jogo
é também um jogo de acumulação e perda de recursos, quer dizer, de
poder. Por isso, esse jogo tem ganhadores e perdedores momentâne-
os. Estamos aqui diante de uma realidade que muda e se transforma
constantemente, e até mesmo, momentaneamente. É, assim, um jogo
situacional que muda a cada jogada dos atores sociais. Esse é o jogo
da política que move as democracias. É um jogo de adversários, mas
também de aliados, portanto, como já referido, um jogo de correla-
ção de forças e de permanente tensão e espionagem mútuas. Cada
ator busca se capacitar, com alianças estratégicas ou instantâneas
(táticas) para adquirir mais governabilidade a fim de emplacar seus
objetivos. Quanto maior força em seu favor, mais governabilidade e
capacidade de governo das situações representadas pela realidade
das conjunturas. Diante dessa realidade mutante a cada momento,
de perdas e ganhos, de oposição e adesão, como deve agir uma lide-
rança política numa democracia? Podemos dizer que deve ter, pre-
ponderantemente, muito do estilo Gandhi, de tentar sempre trazer o
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oponente a aderir ao seu projeto, através da conversação e convenci-
mento; deve, por outro lado, carregar algo de Maquiavel, através de
estratégias de diversionismo, dissimulação e que tais. E, por último,
em algumas ocasiões, com sabedoria, ter a capacidade de �bater na
mesa� e dizer não, ao estilo Chimpanzé.

Deixemos, agora, toda essa explanação sobre os modos de gover-
nar e olhemos para a conjuntura do atual jogo sociopolítico brasilei-
ro, a esta altura do segundo ano do governo Lula 3. Todos sabemos
das agruras que está a sofrer, por conta das adversidades pela falta
de uma hegemonia politica e obrigado a montar uma base de apoio
não tanto confiável, como não aconteceu nos dois períodos de seus
governos anteriores.

O presidente Lula é um estadista que joga um estilo, preponderan-
temente, a la Gandhi. Sua capacidade de negociação lhe é nata, como
ele mesmo diz, aprendeu isso nas lides sindicais. Parece, também, ser
exímio em manejar estratégias de dissuasão e até de dissimulação
junto aos oponentes. Acontece que os oponentes nem sempre estão
tão-somente nos adversários da oposição formal, mas dado o jogo de
interesses difusos de sua base, os apoios são flutuantes, a depender
dos momentos. Além disso, tem a enfrentar um certo crescimento
recente do poder do Legislativo e, neste momento, da força política
dos dirigentes das duas casas do  Congresso, ora cooperando, mas na
maioria das situações �achacando�. De fato, a correlação de forças,
decididamente, não é a mesma de seus anteriores governos, como
antes referido. Além disso, há outros fortes atores a jogar na oposi-
ção, quais, o chamado mercado e a mídia corporativa e conservado-
ra. Onde se apoiar, então, onde acumular força politica para poder,
minimamente, implementar seus objetivos de governo? Não se trata
aqui de dar conselhos a um gigante politico como o nosso Presidente.
Mas cabe aqui, com sinceridade, manifestar uma opinião de um cida-
dão e livre observador da cena político-social do País. Em primeiro
lugar, ao meu ver, acontece novamente uma ineficiência na comuni-
cação dos �feitos� da gestão. Seguramente, a situação, tanto social
quanto econômica, apresenta melhoras em relação ao passado re-
cente. Entretanto, apesar das melhoras da percepção da opinião pú-
blica em relação ao governo não apresenta índices de adesão condi-
zentes ao que deveria ter. É preciso avançar nas metodologias e for-
mas tecnológicas mais apropriadas para atingir a grande massa de
cidadãos, buscar reagrupar politicamente instituições da sociedade
civil e dos movimentos sociais, chamando-os a aderir a uma grande
aliança de apoio para enfrentar as adversidades da luta política. Avan-
çar, avançar, para ganhar mais e mais.

Por outro lado, ao estilo de grande �negociador e conversador do
governo�, muita vez, deve-se aliar algo do estilo mais agressivo, de
dizer não a certos pleitos da base da grande frente que foi formada
para as eleições e, particularmente, na feroz oposição dos adversári-
os extremos, sempre à espreita para utilizar o estilo autoritário e ab-
solutista das ditaduras.

Tudo isso, claro, é revestido de um cálculo político, do qual o Presi-
dente Lula tem excelente expertise. Exemplos de como o jogo político
e situacional pode mudar, é o que aconteceu nestes dias com o cha-
mado PL do Estupro. A oposição, incrivelmente, aliada a próceres da
base aliada do governo jogaram �sujo�, atropelando acordos e regi-
mentos, ao apresentar o abominável projeto de lei. Aparentemente,
não fez bom cálculo político e a reação popular, em especial a das
mulheres, foi grande e a correlação de forças mudou em nosso favor.
É preciso saber usar tais momentos para virar o jogo. Mais uma vez, é
preciso saber dizer não e, até �bater na mesa�, dar um limite. Não se
deve deixar que o adversário chegue a desacumular a nossa força,
desidratando nossos recursos. Enfim, um governante deve dosar os
três estilos de governar. Um grande estadista, como o Lula, saberá,
sem dúvida concatenar isso. Mas não estará na hora de ser mais as-
sertivo, para não dizer, agressivo nesse jogo conjuntural? Fica aqui a
questão.
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